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FOTOGRAFIA DO MUSEU DAS BANDEIRAS 
1952. ACERVO IPHAN 
Autoria Edgar Jacinto 

 

 

 

 

 

 

 

  



________________________________________________________________________________________________ 
apresentação MUBAN 

texto organizado pelo Arquivo Histórico do Museu das Bandeiras - ArqMUBAN 

O prédio da antiga Casa de Câmara e Cadeia, hoje Museu das Bandeiras, foi construído segundo um projeto da Coroa 
portuguesa durante o reinado de D. José I. Sua obra teve início em 1761 e foi concluída em 1766, durante o governo 
do Capitão General João Manoel de Melo. O projeto original encontra-se Preservado no Arquivo Colonial Português da 
Marinha e Ultramar. 

A Câmara foi transferida no final do séc. XIX, enquanto a Cadeia ficou em funcionamento até 1950, quando o prédio 
foi doado pelo Poder Executivo à União (Lei nº 394 de 03/12/1949), para que o Departamento Histórico e Artístico 
Nacional - DPHAN, do Ministério da Educação e Saúde, viesse a criar e instalar o Museu Histórico do Estado de Goiás. 
O prédio foi tombado pelo DPHAN em 03/051951, sob o nº 395, fl. 77, e transformado em museu em 1954, quando 
começou a ser organizado por sua primeira administradora D. Yêda Sócrates do Nascimento (i.m.), depois com o 
auxílio do Sr. Jayme Costa Nascimento, funcionário do DPHAN. Não poderia deixar de citar a importante contribuição 
do historiador e escritor Sérgio Buarque de Holanda, que em 1955 ajudou na composição de catálogos propiciando o 
acesso à pesquisa. 

O núcleo inicial do seu acervo foi constituído pelo próprio edifício e pelo arquivo documental da Fazenda Pública em 
Goiás. Esse conjunto de documentos representa uma das fontes de informação mais importantes sobre a 
administração pública da região Centro-Oeste durante o período colonial, imperial e republicano. O acervo 
arquivístico e bibliográfico do MUBAN compõe-se, em sua maioria, de documentos de cunho fazendário, procedentes 
da antiga Provedoria/Junta da Administração e Arrecadação da Real Fazenda / Thesouraria Provincial / Delegacia 
Fiscal do Thesouro Nacional. Nomenclatura variável de acordo com o regime administrativo central, relacionados com 
a administração da Capitania, da Província e do Estado de Goiás e são de grande interesse na reconstituição de toda a 
fase de formação nacional, através da atividade das Bandeiras e da circulação do ouro no oeste do país. 

Hoje o museu é mantido e administrado pelo Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), autarquia do Ministério da 
Cultura, criada em 2009. Caracteriza-se como museu histórico com referência à região centro-oeste. Contém em seu 
acervo peças de tortura, como grilhões e algemas do século XVIII, fragmentos de igrejas, ferramentas de garimpo e 
peças de medida do ouro.  

As coleções narram o processo da colonização portuguesa em Goiás, explorando os temas correlatos como ofícios, 
mão de obra local e costumes da sociedade aristocrata vilaboense. Ao longo de quase cinquenta anos de história do 
museu, seu acervo foi se configurando para a apresentação da conformação geopolítica identitária do Estado de Goiás 
e, por conseguinte, da idealização de uma nação brasileira, formada a partir da seletividade de bens culturais ligados à 
nobreza ou à aristocracia. O próprio nome do Museu “das Bandeiras” faz referência às missões dos bandeirantes no 
processo de colonização do interior goiano.  

Paralelo a essas narrativas, desde 2009, com a criação do Instituto Brasileiro de Museus, as ações realizadas na 
instituição têm como interesse a integração social, a valorização das memórias não representadas ou esquecidas, 
incorporando, assim, a sociomuseologia. 


